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			Ao pai


		




		

			
Refúgio
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Amor


			Foram as horas que passaram


			Para dar vez à solitude


			Do próprio amor.


		




		

			
Refugiados


			Posso algum dia lembrar


			Talvez, eu descubra que era real


			Existiu e partiu da mente.


			Na máquina de captar o invisível


			Tantas vezes parti


			Que, em mim, existiram várias.


		




		

			
Perfeita mente


			A água das palavras


			Vinda do alto acontece vezes aqui


			No entanto, as plantas ressecam todos os dias.


			No peito, uma grade é imposta


			E alguém recolhe sonhos mortos.


			A confiança é o que


			Que quando rompe


			Não se recupera só.


			O amor tem várias faces


			Várias mãos que em si basta


			Quando diz palavras que matam


			As flores murcham no jardim.


		




		

			
Começamos a integrar-nos


			E mesmo que você não volte,


			Sintamos melhor com o que é de estar.


			O amor chega ao peito e se aconchega


			Criando laços, formando raízes,


			Crescendo árvores, subindo ao céu.


		




		

			
Memória


			Disse para mudar o rumo, a prosa.


			A rima de certos gestos 


			No planeta sem sol.


			.


			Lembrei-me de salvar o que dito 


			Disse para mudar a prosa


			No foco do sol.


		




		

			
É eterno aqui


			É eterno aqui onde está


			O tempo é como uma árvore


			Que as raízes enterram no chão.


			O tempo não corre não voa


			E a árvore vê os que vêm


			E logo se vão.


			Aqui o tempo divaga


			Amor de chuva que passa


			E a árvore torna-se um habitar


			De seres de se imaginar.


		




		

			
Em silêncio compreende


			O abismo interno


			A existência divina


			Trata-se de algo afirmado,


			Só com olhos não vê.


			Amor no que diz


			A certeza do passo


			O coração permanece


			A vida e a essência.


		




		

			
Para enxugar a lágrima


			Cada dia é uma nova morada


			São transformações constantes


			Reequilibra as forças na vida


			Num sussurro de vento


			Escute o coração do planeta


			Correndo pelas veias


			Pelo ar enquanto caminha


			Seres habitam o corpo


			Em ondas outros o atravessa


			Sem os ver você anda


			Em simultâneos mundos


			Ao retornar a fonte


			A vida acontece


			A experiência é vivida


			Cada dia é uma nova morada


			Existe transformação constante 


			Palavras dançam na mente 


			E a vida sussurra.


		




		

			
A alma leva


			A linguagem divina para que busque


			Quando escolhe a luz que lhe habita


			Imaginava que encontraria


			E como na miragem vê.


		




		

			
Ela


			A outra crescente lua


			Num respirar constante


			Desconhecido som,


			Dentro da humanidade


			É sentido


			Desatando os nós


			Dos sonhos antigos


			E suspensos.


		




		

			
Acordo primavera


			E no levantar a brisa


			Espelho perfumes


			Volto à semente


			E sentindo curo


			Eu estou agora efêmera


			Desatando os nós.


		




		

			
Eu ando


			Dentro do indecifrável.


			Eu indo


			Sem pressa


			Sem medo e sem dor 


			Vou-me vendo.


		




		

			
O amigo ficou cego


			De cegueira irreversível,


			O milagre precisa de sua fé


			Mas ele não a sente


			E, tampouco, ouviu dela falar.


			Então, caminha tropeçando em coisas


			Até a adaptação dos gestos.


			O caminho outros sentidos guiam,


			Enquanto a vida é 


			Sem mistificações.


		




		

			
Esmero 


			Levaram o que podiam


			Disse-lhe agora


			Só o silêncio restou


			Em mãos sonhos de amor


			Escorrem todos de uma vez.


		




		

			
De toda parte


			Ser liberto


			Meio a meio


			No ser completo


			Feminino e masculino


			As vivas vértebras


			Que compõem a Terra.


		




		

			
Olhando o céu passado 


			Tudo remotamente esquecido


			Ruínas de estrelas em ossos, pele e cheiro.


			Acabam-se quase todas num buraco negro


			Outras somem na paisagem


			E as vistas alcançam rastros de poeiras.


			Explosões atômicas


			Braços de galáxias


			Danças de estrelas


			Tudo multi-intenso febril.


		




		

			
Fatos


			Afastam-nos constelações


			O tempo cura desperdícios


			Das vontades do depois


			Outros escolhem seus sonhos


			E você os sonhos próximos


			Chocam-nos as sobras


			Refugiamos em silêncios


			Encantos frescos alimentam-nos


			Noite após noite o coração


			Chamo-me ao centro


			Rio forma-se em correnteza


			Arrasta-nos sem cuidado.


		




		

			
Você vacila


			Você, em segundos,


			Carrega as razões às costas


			Escapa a fé entre as mãos.


			Minha face oculta


			Mirou-me ao centro


			E um clarão fez-se em nós.


		




		

			
Reconheço


			Reconheço o estado de alegria


			Cuja felicidade irradia ao mundo


			Seu amor nu em meus olhos


			Aprendendo de novo meu coração


			Reconheço o belo de cada dia


			Aceito viver em mim o que há


			Com tal potência e partilhar


			O crescer da árvore com seu caule 


			Com seivas, balanços e folhas


			Mirar na chama que move ao alvo


			Esmerar o sentir que ocupa espaço


			Olhar o sonho que não vi chegar.


		




		

			
Anseio


			Que não solta
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